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A batata-doce (Ipomoea batatas (L.)
Lam.) é a única espécie da família

Concolvulaceae cultivada para fins ali-
mentícios. Outras espécies da mesma
família, no entanto, são cultivadas para
fins ornamentais na Ásia, África e Aus-
trália (HALL; PHATAK, 1993).

No Brasil, a batata-doce é uma cul-
tura antiga, bastante disseminada e de
forma geral, cultivada, principalmente,
por pequenos produtores rurais, em sis-
temas agrícolas com reduzida entrada de
insumos (SOUZA, 2000).

Segundo Figueiredo (1995), em vir-
tude dessa hortaliça apresentar elevada
rusticidade e amplo espectro de
potencialidade de uso, a batata-doce
apresenta-se como espécie de interesse
econômico, principalmente, para países
em desenvolvimento e com escassez de
alimentos para a população.

O potencial de produção da batata-
doce é alto, por ser uma das plantas com
maior capacidade de produzir energia
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por unidade de área e tempo (Kcal/ha/
dia). As ramas e raízes tuberosas são
largamente utilizadas na alimentação
humana, animal e como matéria-prima
nas indústrias de alimento, tecido, pa-
pel, cosmético, preparação de adesivos
e álcool carburante. Seu consumo per
capita é bastante variado, desde 2 kg/
hab/ano, nos Estados Unidos a 114 kg/
hab/ano no Burundi (CIP, 2001).

O Brasil ocupa o décimo lugar na
produção de batata-doce, produzindo em
torno de 498.046 t/ano, com área plan-
tada de 43.959 ha e produtividade mé-
dia de 11,5 t/ha (IBGE, 2002). Dentre
os motivos para essa baixa produtivida-
de destacam-se o uso de variedades pou-
co produtivas e o baixo nível
tecnológico empregado (CNPH, 2001).
O cultivo relativamente simples e pou-
co dispendioso, torna-a uma hortaliça
muito popular e bastante consumida.

A região Sul é a maior produtora de
batata-doce, com cerca de 251.219 t/ano,

seguida da região Nordeste, com pro-
dução média de 158.474 t/ano. O Esta-
do da Bahia produz 19.072 t/ano, sendo
que apenas 108 t são produzidas no
município de Vitória da Conquista
(IBGE, 2002).

Segundo Murilo (1990), a batata-
doce é a quarta hortaliça mais
consumida pela população brasileira,
com média de 3,6 kg/hab/ano, superada
apenas pela batata, tomate e abóbora.
Conforme Miranda et al. (1989), nas
regiões Sul e Nordeste, o consumo mé-
dio é estimado em cerca de 5,6 e 6,8 kg,
respectivamente.

A batata-doce é excelente fonte de
nutrientes e de energia devido aos teo-
res de carboidratos, açúcares, sais mi-
nerais, vitaminas A, C e complexo B.
Além disso, contém também grande
quantidade de metionina, que é um dos
aminoácidos essenciais para o bem es-
tar dos seres humanos (MIRANDA et
al., 1989).

RESUMO
Clones de batata-doce foram avaliados em Vitória da Conquis-

ta, em experimento, composto por 16 clones oriundos de Janaúba
(MG), de Viçosa (MG), Bom Jardim de Minas (MG), Gurupi (TO),
Santo Antônio da Platina (PR), Holambra II (SP), Vitória da Con-
quista (BA) e Condeúba (BA). Os clones avaliados foram: 1; 2; 7; 9;
14; 15; 17; 19; 23; 25; 29; 30; 36; 38; 44 e 100. Utilizou-se o deli-
neamento em blocos casualizados, com 16 tratamentos e 3 repeti-
ções. Foram avaliadas as características das raízes tuberosas: produ-
tividade total, peso médio total, produtividade comercial, peso mé-
dio comercial, comprimento, diâmetro e formato. Ainda avaliou-se:
resistência a insetos de solo e peso de ramas. Os dados foram sub-
metidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de
Scott–Knott a 5% de probabilidade. Os clones 1; 7; 25; 29 e 38
destacaram-se em produtividade de raízes tuberosas e os clones 1;
2; 7; 9; 17; 25; 29 e 36 em peso de ramas. Os clones 1; 25 e 36
apresentaram melhor comportamento para o comprimento de raízes
tuberosas.

Palavras-chave: Ipomoea batatas, produtividade, formato de raiz,
insetos de solo.

ABSTRACT
Evaluation of sweet potato clones in Vitória da Conquista

Sweet potato clones were evaluated in Vitória da Conquista,
Bahia State, Brazil. Sixteen clones (1; 2; 7; 9; 14; 15; 17; 19; 23; 25;
29; 30; 36; 38; 44 and 100), originating from Janaúba, Viçosa, Bom
Jardim de Minas, Gurupi, Santo Antônio da Platina, Holambra II,
Vitória da Conquista and Condeúba were analyzed. Random plots
were utilized with 16 treatments and three repetitions. The following
characteristics were evaluated: total root yield, average root weight;
commercial root yield; average commercial root weight; length,
diameter and form of the roots; resistance to soil insects and branch
weight. The data were submitted to variance analysis and Scott–
Knott test with 5% probability. Clones 1; 7; 25; 29 and 38 stood out
in root yield and the clones 1; 2; 7; 9; 17; 25; 29 and 36 stood out in
branch weight. Clones 1; 25 and 36 presented the best results
concerning the length of roots.

Keywords: Ipomoea batatas, yield, root shape, soil insects.
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A batata-doce apresenta grande diver-
sidade fenotípica e genotípica. A maio-
ria dos produtores utiliza variedades re-
gionais, sendo que grande parte delas é
pouco produtiva e suscetível a pragas e
doenças (MIRANDA et al., 1984).

A base do melhoramento de uma
cultura está em sua variabilidade gené-
tica, ou seja, na diversidade de resposta
às melhores práticas agronômicas, re-
sistência a pragas e doenças, tolerância
à seca e muitas outras características. A
utilização eficiente dessa variabilidade
depende, em primeiro lugar, de uma
coleção bem mantida e significativa das
variações intra e interespecífica dispo-
níveis; em segundo lugar, de uma com-
pleta avaliação dos caracteres de cada
acesso; em terceiro lugar, de um pro-
grama de ensaios avançados avaliando
os melhores materiais sob condições
representativas e de um programa de
hibridação para combinar as caracterís-
ticas de genótipos distintos (HERSEY;
AMAYA, 1982).

Apesar da importância da batata-
doce no Brasil, são poucos os trabalhos
de pesquisa visando selecionar e indi-
car cultivares para as diferentes regiões
do país, sendo este um dos principais
problemas enfrentados pelos produtores
(CNPH, 1995). Existe no Brasil um nú-
mero elevado de cultivares, com enor-
me diversidade genética entre elas.
Como praticamente em todos os muni-
cípios brasileiros existem cultivares lo-
cais, é comum encontrar uma mesma
cultivar com nomes diferentes ou dife-
rentes cultivares com o mesmo nome.

Segundo Silveira (1993) e Jones et
al. (1986), o Brasil possui um vasto
germoplasma de batata-doce, mantido
por pequenos agricultores, comunidades
indígenas e, até mesmo, em hortas do-
mésticas que pode ser avaliado, selecio-
nando-se os mais adequados.

O presente trabalho teve como ob-
jetivo avaliar características agronômi-
cas de clones de batata-doce provenien-
tes de diferentes locais cultivados em
Vitória da Conquista.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
área experimental da Universidade Es-
tadual do Sudoeste da Bahia, em Vitó-

ria da Conquista (BA), a 14º53’51" lati-
tude sul e 40º48’23" longitude oeste, à
altitude média de 900m. A precipitação
média anual está em torno de 700 a 1200
mm/ano. O solo da área experimental
foi classificado como Cambissolo
Háplico Tb, Distrófico, com textura
média, topografia suavemente ondula-
da e plana e boa drenagem.

Foram utilizados clones de batata-
doce, provenientes do Banco de
Germoplasma da EPAMIG e da UFV e
coletados junto a agricultores da região.
Os clones são citados e classificados
pelo local de origem, segundo Oliveira
(2002): Clones 1; 2; 7; 9; 14; 15 e 17 de
Janaúba (MG); Clone 19 de Viçosa
(MG); Clones 23 e 25 de Bom Jardim
de Minas (MG); Clones 29 e 30 de
Gurupi (TO); Clone 36 de Santo Antô-
nio da Platina do (PR); Clone 38 de
Holambra II (SP); Clone 44 de Vitória
da Conquista (BA) e Clone 100 de
Condeúba BA).

O preparo do solo foi feito como re-
comendado para a cultura da batata-
doce. O solo foi arado, gradeado e, em
seguida, enleirado. Não foram feitas
calagem e adubação, objetivando simu-
lar ambiente que prevalece nas áreas de
cultivo dessa cultura nas pequenas e
médias propriedades agrícolas da região.

As ramas foram selecionadas, padro-
nizadas e cortadas com 50 cm de com-
primento antes do plantio. Por ocasião
do plantio (23/03/2003) utilizou-se
leiras, com 30 cm de altura e
espaçamento de 1,5 m x 0,25 m. No
decorrer do experimento, os tratos cul-
turais foram restritos às capinas e irri-
gações, feitos sempre que necessário.

O delineamento experimental utili-
zado foi em blocos casualizados, com
16 tratamentos (clones) e três repetições,
sendo a parcela experimental composta
por 6 plantas úteis.

Após a colheita, feita em outubro de
2003, foram avaliadas as características
a) Produtividade de raízes tuberosas,
obtida pela pesagem de todas as raízes
tuberosas da parcela; b) Peso médio das
raízes tuberosas obtido pela divisão da
produção total de raiz tuberosa pelo nú-
mero total de raízes tuberosas da parce-
la; c) Produtividade comercial selecio-
nando-se todas as raízes tuberosas com
peso >80 g da parcela; d) Peso médio

das raízes comerciáveis obtido pela di-
visão da produção comercial pelo nú-
mero total de raízes comerciáveis da
parcela; e) Peso de ramas frescas obti-
do pela pesagem de toda parte aérea da
parcela; f) Comprimento de raízes
tuberosas medindo-se individualmente
o seu comprimento com o auxílio de
uma régua; g) Diâmetro de raízes
tuberosas determinado na porção cen-
tral da raiz com auxílio de um
paquímetro; h) Formato de raízes
tuberosas determinado por meio de uma
escala de notas estabelecida por França
et al. (1983), citados por Azevedo et al.
(2000), sendo a nota 1 atribuída para
raízes com formato fusiforme, regular,
sem veias ou qualquer rachaduras; nota
2 para raízes com formato considerado
bom, próximo de fusiforme, com algu-
mas veias; nota 3 para raízes com for-
mato desuniforme, com veias e bastante
irregular; nota 4 para raízes muito gran-
des, com veias e rachaduras (indesejável
comercialmente) e nota 5 para raízes to-
talmente fora dos padrões comerciais,
muito irregulares e deformadas, com
muitas veias e rachaduras. A atribuição
das notas foi feita em raízes comerciáveis,
tomadas ao acaso em cada parcela; i)
Danos causados por insetos de solo utili-
zando-se escala de notas estabelecida por
França et al. (1983) citados por Azevedo
et al. (2000), sendo a nota 1 atribuída para
raízes livres de danos, com aspecto co-
mercial desejável; nota 2 para raízes com
poucos danos, perdendo um pouco com
relação ao aspecto comercial (presença
de algumas galerias e furos nas raízes);
nota 3 para raízes com danos verifica-
dos sem muito esforço visual (presença
de galerias e furos nas raízes em maior
intensidade), com aspecto comercial
prejudicado; nota 4 para raízes com
muitos danos, praticamente
imprestáveis para comercialização (pre-
sença de muitas galerias, furos e início
de apodrecimento) e nota 5 para raízes
totalmente imprestáveis para fins comer-
ciais (repletas de galerias, furos e apo-
drecimento mais avançado).

A análise estatística foi realizada uti-
lizando-se o programa SAEG, versão
8.0, procedendo-se à análise de variân-
cia e, posteriormente, as médias dos tra-
tamentos foram agrupadas através do
teste de Scott-Knott (1974), a 5% de
probabilidade.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a produtividade de raízes
tuberosas, foi possível separar os clones
avaliados em 2 grupos (Tabela 1). O
primeiro composto pelos clones 1; 7; 25;
29 e 38, apresentou a maior produtivi-
dade que o segundo grupo composto
pelos clones 2; 9; 14; 15; 17; 19; 23; 30;
36; 44 e 100. Somente quatro clones (14;
19; 30 e 44) apresentaram produtivida-
de inferior à média nacional que é de
8,7 t ha-1 (EMBRAPA, 2003). Azevedo
et al. (2000) avaliando o desempenho
de clones de batata-doce verificaram
produção total máxima de 33,5 t ha-1 com
o clone 92762 e mínima com 8,2 t ha-1com
o clone 92676.

O valor obtido para peso médio das
raízes tuberosas variou de 91 a 212,7 g
sem diferença entre os clones.

Pode-se constatar que os clones 1;
2; 7; 9; 17; 25; 29 e 36 destacaram-se
apresentando maior peso de ramas, com
valor máximo de 14,1 t ha-1 (Tabela 1).
Os clones 14; 15; 19; 23; 30; 38; 44 e
100 apresentaram os mais baixos valo-
res de peso de ramas.

Não houve diferença estatística en-
tre os clones avaliados para peso médio
de raízes comerciáveis, sendo que os
dados obtidos variaram de 102 a 286 g.
Azevedo et al. (2000) avaliando clones
de batata-doce também não encontraram
diferença significativa entre clones para
esta característica.

Na Tabela 1, observou-se que os
clones 1; 2; 7; 9; 17; 25; 29; 36 e 38
apresentaram maior produtividade co-
mercial, com valor máximo de 21,3 t ha-1.
Peixoto et al. (1999) avaliando clones
de batata-doce em Uberlândia, encon-
traram produtividade variando entre
28,0 t ha-1 e 0,7 t ha-1. O clone 1, oriun-
do de Janaúba (MG), foi o que mais se
aproximou do valor encontrado por es-
ses autores, com produtividade comer-
cial de 21,2 t ha-1.

Houve diferença significativa entre
os clones para a característica compri-
mento de raízes tuberosas, sendo os
clones 1; 36 e 25 os que apresentaram
maiores valores, com 20,69 cm, 18,85
cm e 17,03 cm de comprimento, respec-
tivamente (Tabela 1). Figueiredo (1993)

obteve valores próximos nas cultivares
Paulista e Uberlândia, com 21,5 cm e
18,0 cm, respectivamente. Os demais
clones analisados apresentaram compor-
tamento inferior em relação a esta ca-
racterística.

Não houve diferença significativa
para formato de raiz tuberosa entre os
clones avaliados. Todos os clones apre-
sentaram nota de formato de raiz infe-
rior a 3,0, variando de 1,63 a 2,27. Se-
gundo Azevedo et al. (2000), os clones
que mais se aproximaram do formato
ideal fusiforme (menores notas) são os
mais promissores, pois o formato é con-
siderado uma importante característica
comercial da batata-doce. Peixoto et al.
(1999) encontraram formato de clones
próximos ao ideal, mas também diver-
sos clones com nota superior a 3,0. As-
sim, os clones analisados em Vitória da
Conquista apresentaram bom desempe-
nho em relação a essa característica, sen-
do considerados bastante promissores.

Não foi encontrada diferença signi-
ficativa entre os clones avaliados para
diâmetro de raízes tuberosa, que variou
de 2,98 a 5,63 cm. A média geral do
experimento foi de 4,36 cm. Figueiredo
(1993) encontrou valores médios de diâ-
metro de 5,3 cm na cultivar Paulista e

4,8 cm na cultivar Uberlândia, valores
estes também próximos à média de diâ-
metro encontrado neste trabalho. Segun-
do Miranda et al. (1995), as raízes
tuberosas de batata-doce de melhor clas-
sificação (extra A) devem apresentar
diâmetro entre 5 e 8 cm e comprimento
variando entre 12 e 16 cm.

Não houve diferença significativa
entre os clones em relação à resistência
aos insetos de solo. Os clones 25; 29; 36;
38; 44 e 100 apresentaram notas inferio-
res a 2,0, com alta ou moderada resistên-
cia a insetos de solo. Os clones 1; 2; 7; 9;
14; 15; 17; 19; 23 e 30 alcançaram notas
entre 2,0 e 2,6, sendo estes clones os mais
resistentes a danos causados pelos inse-
tos, em relação aos demais.
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